
Objetivos Estratégicos e o Balanced Scorecard 
I. Introdução 

No cenário contemporâneo da gestão estratégica, a introdução de sistemas de medição de 
desempenho torna-se crucial para a realização dos objetivos organizacionais. O Balanced 
Scorecard, desenvolvido por Kaplan e Norton, emergiu como uma ferramenta inovadora 
que integra medições financeiras e não financeiras, permitindo às organizações visualizar 
a sua estratégia de maneira holística. Em sua essência, o Balanced Scorecard promove a 
gestão dos ativos intangíveis, fundamental para a criação de valor, aspecto que foi 
destacado em sua introdução em um artigo seminal de 1992 (Robert S Kaplan). Portanto, a 
investigação sobre os objetivos estratégicos através do Balanced Scorecard revela não 
apenas a aplicação prática dessa ferramenta, mas também suas implicações culturais e 
ideológicas. 

A. Definição de objetivos estratégicos 

A definição de objetivos estratégicos é um componente fundamental para o sucesso 
organizacional, pois estabelece a direção e o foco necessários para o desenvolvimento 
sustentável. Estes objetivos devem ser claros, mensuráveis e alinhados à visão e missão 
da organização, servindo como um guia para as tomadas de decisão. A implementação de 
ferramentas como o Balanced Scorecard (BSC) pode facilitar este processo, 
proporcionando uma estrutura que integra múltiplas perspectivas do desempenho 
organizacional. De acordo com a literatura, o BSC não apenas auxilia na medição do 
desempenho, mas também na comunicação eficaz dos resultados financeiros e não 
financeiros a todas as partes interessadas, como demonstrado em estudos que analisam 
redes de pequenas e médias empresas (Aureli et al.). Além disso, a utilização crescente de 
tecnologias que personalizam as informações de desempenho corporativo destaca a 
importância de definir objetivos estratégicos em um ambiente de negócios dinâmico 
(Sharif et al.). 

B. Visão geral do conceito de BSC (Balanced Scorecard) 

O conceito de Balanced Scorecard (BSC) emergiu como uma ferramenta estratégica de 
gestão e medição de desempenho, enfatizando a importância de uma visão holística e não 
apenas financeira das organizações. Este modelo integra quatro perspectivas principais: 
financeira, do cliente, dos processos internos e do aprendizado e crescimento, 
possibilitando uma compreensão mais profunda dos fatores que impactam o sucesso 
organizacional. Através do BSC, as empresas conseguem traduzir suas visões em objetivos 
mensuráveis, facilitando o acompanhamento do progresso em relação aos seus objetivos 
estratégicos. A implementação desse sistema não apenas alinha os esforços dos 
colaboradores em torno de metas comuns, mas também promove uma cultura de 
responsabilidade e feedback contínuo, fatores essenciais para a eficácia da estratégia. 
Além disso, a tecnologia atual, que permite a personalização das informações de 
desempenho, potencializa os benefícios do BSC, tornando-o uma abordagem vital no 
gerenciamento moderno (Plessis D et al.), (Sharif et al.). 

C. Importância de alinhar os objetivos estratégicos com a medição de desempenho 

A importância de alinhar os objetivos estratégicos com a medição de desempenho é 
fundamental para garantir que uma organização consiga traduzir suas metas em resultados 



concretos. Essa conexão permite que os gestores não apenas monitorem o progresso em 
relação aos objetivos, mas também ajustem as estratégias de acordo com as necessidades 
emergentes. Segundo a pesquisa, a análise de utilidade estratégica, que considera 
múltiplos resultados, vai além do financeiro, abordando também comportamentos e 
atitudes dos colaboradores. Com isso, torna-se possível mensurar como as intervenções 
de recursos humanos contribuem para o desenvolvimento de capacidades organizacionais 
específicas, essenciais para a execução da estratégia (Cabrera et al.). Além disso, 
metodologias criativas, como o TRIZ, demonstram que a resolução de problemas pode ser 
aprimorada quando se possui clareza sobre os objetivos a serem alcançados, mostrando 
que o alinhamento estratégico fortalece as capacidades analíticas e operacionais da 
empresa (Mohamad et al.). 

II. O Papel dos Objetivos Estratégicos 

Os objetivos estratégicos desempenham um papel crucial na definição da direção e da 
eficácia de uma organização, funcionando como uma bússola que orienta todas as ações 
e decisões. Ao integrar objetivos claros em um sistema de gestão, como o Balanced 
Scorecard, as organizações podem traduzir sua visão e missão em metas operacionais 
tangíveis. Essa abordagem não só facilita o monitoramento do desempenho em diversas 
perspectivas, mas também promove um entendimento coeso entre os colaboradores 
sobre o que constitui o sucesso organizacional. De acordo com a pesquisa de Kaplan e 
Norton, a implementação do Balanced Scorecard por diversas organizações demonstrou a 
importância de alinhar os objetivos estratégicos com a gestão de ativos intangíveis, 
aprimorando, assim, a competitividade e a sustentabilidade (Robert S Kaplan). Além disso, 
a medição contínua dos resultados permite identificar novas forças motrizes que 
asseguram a competitividade futura, reforçando a relevância dos objetivos estratégicos 
nesse contexto (Baránek et al.). 

A. Estabelecendo uma direção clara para as organizações 

Estabelecer uma direção clara para as organizações é uma condição essencial para o 
sucesso a longo prazo, uma vez que fornece um referencial que orienta todos os 
colaboradores em suas atividades diárias. A implementação de objetivos estratégicos de 
maneira eficaz, apoiada por ferramentas como o Balanced Scorecard, permite que as 
organizações não apenas mensurem seu desempenho, mas também alinhem suas 
operações à visão e missão definidas. Segundo (GICA OA et al.), o Balanced Scorecard 
evoluiu para se tornar um sistema de gestão que foca na execução e melhoria contínua da 
estratégia organizacional. Essa abordagem é particularmente crítica em um ambiente 
competitivo em constante mudança, onde a agilidade e o foco podem determinar a 
sobrevivência. Além disso, as organizações devem atentar para a interação de diferentes 
recursos, como a gestão de água, onde a falta de pesquisa integrada entre fontes pode 
comprometer a sustentabilidade, como observam os resultados de estudos anteriores 
(Riwayat et al.). 

B. Facilitando processos de tomada de decisão 

A facilitação dos processos de tomada de decisão é essencial na implementação efetiva 
de objetivos estratégicos, especialmente quando se considera a complexidade das 
organizações contemporâneas. O Balanced Scorecard, ao integrar indicadores financeiros 
e não financeiros, oferece um quadro robusto para guiar decisões estratégicas em 
alinhamento com as metas organizacionais. Provas empíricas sugerem que a governança 



de TI tem um impacto significativo na tomada de decisões estratégicas, com sistemas de 
Planejamento de Recursos Empresariais (ERP) desempenhando um papel vital nesse 
contexto, embora a competência de governança de TI ainda esteja subdesenvolvida em 
várias regiões, como evidenciado em estudos que identificam falhas na alocação de 
recursos e nas práticas de controle dentro das organizações (Bernroider et al.). Além disso, 
a análise de utilidade estratégica emerge como uma técnica inovadora, permitindo que as 
organizações avaliem não apenas os resultados financeiros, mas também o impacto de 
intervenções de recursos humanos nas atitudes e comportamentos dos colaboradores, 
alinhando-se assim às capacidades organizacionais essenciais (Cabrera et al.). 

C. Aperfeiçoando o desempenho organizacional e a responsabilidade 

A busca incessante pelo aperfeiçoamento do desempenho organizacional está 
intrinsicamente ligada à implementação de sistemas de gestão eficazes, como o Balanced 
Scorecard (BSC). Este modelo permite uma avaliação abrangente que integra não apenas 
indicadores financeiros, mas também métricas qualitativas, promovendo uma visão mais 
holística da performance organizacional. Através da utilização de estratégias que 
favorecem a participação de todos os colaboradores, as organizações podem alinhar seus 
objetivos estratégicos com as operações diárias, resultando em uma gestão mais 
responsiva e eficaz. Em um ambiente competitivo e dinâmico, a adoção de metodologias 
como a TRIZ pode oferecer novas perspectivas na resolução de problemas, otimizando 
processos e estimulando a inovação (Mohamad et al.). Além disso, auditorias gerenciais 
participativas são fundamentais para garantir que as estratégias formuladas sejam 
continuamente avaliadas e ajustadas, assegurando o alcance dos objetivos desejados e 
fortalecimento da responsabilidade organizacional (Bostan et al.). 

III. Compreendendo a Estrutura do Balanced Scorecard 

A compreensão da estrutura do Balanced Scorecard (BSC) é fundamental para a 
elaboração de objetivos estratégicos eficazes em diversas organizações. O BSC não se 
limita a uma simples ferramenta de medição de desempenho; ele oferece uma perspectiva 
multidimensional que interconecta os objetivos financeiros e não financeiros, 
proporcionando uma visão holística do desempenho organizacional. A sua aplicação em 
redes de pequenas e médias empresas, como discutido em estudos de caso, evidencia a 
importância de um modelo adaptável que suporte a gestão colaborativa e a comunicação 
de resultados a múltiplos stakeholders (Aureli et al.). Além disso, na esfera pública, a 
implementação de sistemas de medição de desempenho como o BSC pode enfrentar 
desafios específicos, mas também apresenta oportunidades significativas para melhorias 
na eficiência e eficácia das operações administrativas (Bracci E et al.). Assim, 
compreender a estrutura do BSC é essencial para alinhar estratégias organizacionais com 
a criação de valor sustentável. 

A. Componentes do Balanced Scorecard 

O Balanced Scorecard se destaca como uma ferramenta estratégica que integra diferentes 
componentes para facilitar a medição e o acompanhamento do desempenho 
organizacional. Entre os principais elementos, encontram-se as perspectivas financeira, 
do cliente, dos processos internos e de aprendizado e crescimento, cada uma contribuindo 
para a elaboração de objetivos estratégicos claros e mensuráveis. A perspectiva financeira, 
por exemplo, foca em garantir a viabilidade econômica, enquanto a perspectiva do cliente 
avalia a satisfação e lealdade do consumidor, aspectos cruciais para a competitividade. Já 



a perspectiva dos processos internos analisa a eficiência operacional, e a do aprendizado 
e crescimento se concentra na capacitação da equipe e na inovação. Pesquisas destacam 
a importância de cada um desses componentes na implementação eficaz da estratégia, 
sugerindo que a ausência de clareza nos objetivos pode comprometer o sucesso 
organizacional (Lindborg et al.), (Lehohla et al.). Dessa forma, o Balanced Scorecard 
emerge como um modelo integrador indispensável na gestão estratégica contemporânea. 

B. Perspectivas incluídas no Balanced Scorecard 

O Balanced Scorecard (BSC) é uma ferramenta indispensável para a integração das 
diferentes perspectivas organizacionais no alcance dos objetivos estratégicos. As quatro 
perspectivas — financeira, clientes, processos internos e aprendizado e crescimento — 
fornecem um quadro abrangente que permite às organizações avaliar seu desempenho de 
forma holística. O alinhamento dessas perspectivas é crucial, pois cada uma impacta 
diretamente as demais e contribui para a sustentabilidade no tempo. Isso é 
particularmente evidente na capacidade de um sistema de gestão eficiente, que não 
apenas monitora indicadores de desempenho, mas também se adapta às transformações 
constantes do mercado global, conforme argumentado em (Bostan et al.). Além disso, a 
importância de indicadores de desempenho bem definidos ao se considerar investimentos 
públicos em diversas áreas pode ser observada em (Patricio Sánchez Fernández et al.), 
consolidando a relevância do BSC como um método estratégico eficaz. 

C. Benefícios de usar o Balanced Scorecard para gestão estratégica 

A adoção do Balanced Scorecard (BSC) na gestão estratégica proporciona diversos 
benefícios que são fundamentais para o sucesso organizacional. Primeiramente, essa 
ferramenta permite a articulação clara entre objetivos estratégicos e indicadores de 
desempenho, facilitando o alinhamento das ações operacionais com a visão de longo 
prazo da organização. Além disso, o BSC oferece um quadro de referência que integra 
medidas financeiras e não financeiras, promovendo uma avaliação mais abrangente do 
desempenho. Essa abordagem é especialmente útil em ambientes complexos, onde a 
medição da eficácia estratégica pode ser desafiadora. Como observado por (Borin E et al.), 
a implementação de sistemas de medição de desempenho permite que as organizações 
realizem escolhas estratégicas fundamentadas e orientadas por dados. Ademais, 
conforme indicam os achados de (Valido et al.), a conexão entre a estratégia e o portfólio 
de projetos possibilita uma melhor racionalização dos investimentos, transformando 
decisões em ações de impacto significativo. 

IV. Implementando o Balanced Scorecard 

A implementação do Balanced Scorecard (BSC) representa um marco significativo na 
gestão estratégica, pois permite alinhar os objetivos organizacionais com as atividades 
diárias dos colaboradores. O BSC transcende a mera avaliação de resultados financeiros, 
abrangendo também métricas não financeiras que são cruciais para a sustentabilidade a 
longo prazo das organizações. Ao integrar tais indicadores, as empresas podem clarificar 
sua missão e estratégia, promovendo uma cultura de responsabilidade e engajamento 
entre os funcionários. Além disso, a pesquisa indica que a implementação correta do BSC 
é fundamental para garantir que todos os colaboradores, e não apenas as lideranças, 
estejam cientes de como suas contribuições individuais impactam os objetivos 
estratégicos. Contudo, os desafios associados a essa implementação, como a resistência 



à mudança e a falta de incentivos adequados, podem minar os esforços de alinhamento, 
conforme destacado nas discussões sobre o tema (Janota et al.) e (Ferreira et al.). 

A. Passos para desenvolver um Balanced Scorecard 

Para desenvolver um Balanced Scorecard (BSC) de forma eficaz, é necessário seguir um 
conjunto de passos bem definidos que assegurem a sua implementação bem-sucedida. 
Inicialmente, as organizações devem identificar e articular sua missão e visão, servindo 
como alicerces para a formulação de objetivos estratégicos claros. Em seguida, é crucial 
mapear esses objetivos nas quatro perspectivas do BSC: financeira, clientes, processos 
internos, e aprendizado e crescimento. A integração de indicadores de desempenho, tanto 
financeiros quanto não financeiros, promove um controle abrangente sobre a evolução das 
estratégias, conforme destacado na literatura sobre o BSC (Janota et al.). Além disso, a 
comunicação e o alinhamento das metas com todos os colaboradores são fundamentais 
para garantir o comprometimento e a eficácia da execução das estratégias (Ferreira et al.). 
Por fim, é essencial realizar revisões periódicas para ajustar o BSC de acordo com as 
mudanças no ambiente organizacional e nas metas estratégicas. 

B. Desafios na implementação e como superá-los 

A implementação de objetivos estratégicos por meio do Balanced Scorecard enfrenta 
diversos desafios que podem comprometer sua efetividade. Um dos principais obstáculos 
é a resistência à mudança, frequentemente observada em organizações habituadas a 
métodos tradicionais de gestão. Para superar essa barreira, é crucial promover uma cultura 
organizacional que valorize a transparência e a comunicação, possibilitando que os 
colaboradores compreendam a relevância das novas práticas. Além disso, a falta de 
alinhamento entre os diferentes níveis hierárquicos pode resultar em um desempenho 
abaixo do esperado, o que demanda uma estratégia clara e bem definida para garantir que 
todos estejam cientes de suas responsabilidades e metas. De acordo com (et. al. et al.), a 
aplicação de indicadores de desempenho adequados na avaliação contínua é essencial 
para identificar lacunas e ajustar abordagens, contribuindo para a construção de um 
ambiente propício à inovação e à melhoria contínua. Portanto, o gerenciamento eficaz dos 
desafios é fundamental para o sucesso na implementação do Balanced Scorecard. 

C. Medindo o sucesso e ajustando os objetivos estratégicos 

A avaliação do sucesso e o ajuste dos objetivos estratégicos são essenciais para a eficácia 
organizacional e o alinhamento das metas com a visão institucional. Nesse contexto, o 
Balanced Scorecard se destaca como uma ferramenta robusta que integra diversos 
indicadores de desempenho, proporcionando uma visão abrangente sobre as atividades e 
resultados. A implementação do Balanced Scorecard permite não apenas medir a 
performance de forma quantitativa, mas também avaliar aspectos intangíveis que são 
fundamentais para a criação de valor a longo prazo (Robert S Kaplan). Além disso, ao 
aplicar essa metodologia em ambientes acadêmicos, como departamentos universitários, 
é possível adaptar as métricas às características únicas dessas instituições, 
reconhecendo a complexidade de medir criatividade e autonomia profissional (Cugini A et 
al.). Dessa forma, a combinação de um sistema de avaliação estratégica com o ajuste 
contínuo de objetivos fortalece o progresso rumo à missão estabelecida, promovendo uma 
gestão mais eficaz e responsiva às necessidades emergentes. 

V. Conclusão 



A conclusão deste ensaio sublinha a importância de uma abordagem estruturada na 
definição e monitoramento de objetivos estratégicos através do Balanced Scorecard. Essa 
ferramenta não apenas facilita a identificação de indicadores-chave de desempenho, mas 
também promove uma melhor alinhamento das iniciativas estratégicas, proporcionando 
uma visão abrangente do desempenho organizacional. Estudos recentes demonstram que 
a adoção de sistemas de medição de desempenho é crucial para a eficácia da gestão, pois 
fornecem informações quantitativas e qualitativas que orientam as decisões a longo prazo 
(Borin E et al.). Além disso, a interconexão entre estratégia e portfólio de projetos é 
fundamental, uma vez que uma seleção adequada dos projetos pode maximizar o impacto 
e a execução da estratégia planejada (Valido et al.). Portanto, a implementação eficiente 
do Balanced Scorecard se revela um pilar indispensável para o sucesso organizacional no 
ambiente atual, cada vez mais dinâmico e competitivo. 

A. Recapitulação da importância dos objetivos estratégicos 

A recapitulação da importância dos objetivos estratégicos revela-se fundamental para o 
alinhamento organizacional e a manutenção da competitividade em um ambiente de 
constantes mudanças. Estes objetivos servem como um guia que direciona as atividades 
diárias e as decisões de longo prazo, garantindo que todos os colaboradores estejam na 
mesma sintonia em relação à missão e visão da organização. De acordo com estudos, a 
aplicação da análise de utilidade estratégica, associada ao Balanced Scorecard, 
possibilita a avaliação de múltiplos resultados, além do financeiro, evidenciando a 
relevância das intervenções em recursos humanos na formação de capacidades 
organizacionais essenciais (Cabrera et al.). Além disso, o Balanced Scorecard tem se 
mostrado eficaz na gestão de redes de pequenas e médias empresas, permitindo a 
comunicação da performance e o desenvolvimento colaborativo (Aureli et al.). Assim, a 
clara definição e a articulação dos objetivos estratégicos são cruciais para o sucesso e a 
longevidade das organizações. 

B. Resumo do impacto do Balanced Scorecard na gestão estratégica 

O Balanced Scorecard (BSC) representa uma abordagem inovadora na gestão estratégica, 
permitindo que as organizações alinhem seus objetivos operacionais com a visão e missão 
mais amplas. Essa ferramenta não apenas mensura resultados financeiros, mas também 
considera outros indicadores de desempenho relevantes, como satisfação do cliente, 
eficiência de processos internos e aprendizado organizacional. Através de sua estrutura 
multifacetada, o BSC possibilita uma análise mais profunda da eficácia das intervenções, 
enfatizando a importância de um modelo que considere resultados além dos financeiros, 
conforme sugerido pela proposta de análise de utilidade estratégica (Cabrera et al.). Além 
disso, essa metodologia também é crucial para a gestão de riscos, pois permite que as 
empresas integrem as práticas de gerenciamento de riscos com suas estratégias de 
negócios, fortalecendo a resiliência organizacional em ambientes voláteis e desafiadores 
(Althonayan et al.). Assim, o impacto do BSC na gestão estratégica é significativo, 
promovendo uma visão holística da performance. 

C. Reflexões finais sobre o futuro do planejamento estratégico e da medição de 
desempenho 

À medida que o cenário empresarial se torna cada vez mais complexo e dinâmico, reflexões 
sobre o futuro do planejamento estratégico e da medição de desempenho assumem um 
papel central na gestão contemporânea. O uso da metodologia do Balanced Scorecard 



(BSC) se destaca por oferecer uma abordagem multidimensional que vai além das métricas 
financeiras tradicionais, permitindo uma avaliação mais holística do desempenho 
organizacional. A integração do BSC em redes de empresas, como demonstrado em 
estudos recentes, mostra o seu potencial para fomentar o desenvolvimento colaborativo e 
a comunicação eficiente das performances, tanto financeiras quanto extrafins, para as 
partes interessadas (Aureli et al.). Além disso, adotar práticas como o Design for 
Manufacture and Assembly (DFMA) pode contribuir para uma melhoria significativa na 
eficiência operacional e na redução de custos, refletindo a importância de um 
planejamento estratégico que abarque tanto a inovação quanto a otimização contínua 
(Hehsan et al.). Assim, o futuro do planejamento estratégico dependerá da adaptação e da 
implementação eficaz de modelos que integrem essas diversas dimensões. 
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